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RESUMO 

 
É notório que com o aumento da expectativa de vida, cuidar de idosos tem se tornado mais frequente. 

Além disso, a incidência de doenças crônicas contribui para o idoso apresentar-se restrito ao leito. 

Assim, objetivou-se descrever as vivências dos acadêmicos de enfermagem da Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte (UFRN), sobre o apoio aos cuidadores de idosos restritos ao leito em tempos de 

pandemia da COVID-19 realizado em um projeto de extensão. Trata-se de um relato de experiência 

vivenciada com o público de cuidadores de pessoas restritas ao leito, operacionalizado junto com a 

Unidade Básica de Saúde (UBS) Santos Reis, de Parnamirim/RN e do Núcleo de Estudos e Pesquisas 

em Dermatologia e Estomaterapia (NEPeDE) da UFRN, de março a dezembro de 2021. Foram 

elaboradas ações de intervenções conforme as demandas apresentadas, nas temáticas: lesão por pressão, 

sono e repouso, saúde mental, alimentação e hidratação, aspectos sociais, primeiros socorros (crises 

convulsivas, hipotensão e crise hipertensiva, hiper e hipoglicemia), eliminações (estomias de eliminação 

e cuidados com uso de fraldas), lazer e práticas integrativas em saúde. Os temas foram abordados por 

meio de aplicativo de mensagens (WhatsApp) ou ligações telefônicas, semanalmente, intercalando com 

visitas domiciliares, seguindo os protocolos de prevenção da COVID-19. Foram elaborados e 

disponibilizados vídeos e folders educativos. Ao final, houve um encerramento presencial com reunião 

dos participantes, equipe de saúde e estudantes. Ademais, as experiências compartilhadas foram muito 

importantes para o desenvolvimento das relações interpessoais, pois despertou o entusiasmo, empatia, 

envolvimento com a comunidade e escuta ativa. Desse modo, foi possível relatar o apoio prestado à 

saúde do cuidador da pessoa domiciliada e restrita ao leito, o fortalecimento do conhecimento e 

esclarecimento de suas dúvidas em meio à pandemia. Além de proporcionar a integração dos discentes 

e equipe da UBS Santos Reis, na continuidade e sistematização da assistência. 
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INTRODUÇÃO 

 

O envelhecimento demográfico/populacional caracteriza nossa sociedade atual, como 

consequência do aumento da expectativa de vida e do declínio da natalidade, e esse processo 

tem sido visto tanto nos países desenvolvidos como naqueles que estão em desenvolvimento 

(PEREIRA E DUQUE, 2017).   

Por conseguinte, cuidar de idosos tem se tornado mais frequente, além disso o processo 

de envelhecimento implica em uma série de transformações no ser humano e a incidência de 

doenças crônicas tem sido um contribuinte para o idoso apresentar-se restrito ao leito, uma vez 

que essa população está mais vulnerável e exposta aos fatores de risco, podendo levar à perda 

da autonomia e independência da pessoa acometida (ROSSI E SOUSA, 2020). 

Nesse contexto, o cuidador de idoso passa a ser aquela pessoa que assume a 

responsabilidade de cuidar, na maioria das vezes um membro familiar, que assume toda a 

responsabilidade de lidar com as atividades cotidianas (ANJOS et al., 2018). Ademais, 

dependendo do contexto social e econômico no qual estão inseridos, aqueles com maior 

vulnerabilidade social e de classe econômica mais baixa, podem ficar sobrecarregados, visto 

que, o cuidado prestado ao idoso restrito ao leito exige dedicação exclusiva e quase sempre 

integral, afetando assim na qualidade do cuidado prestado, além da sua saúde, que também 

necessita de apoio e atenção (JESUS et al., 2018). 

Desse modo, com a pandemia provocada pela COVID-19, a assistência prestada aos 

idosos tornou-se redobrada por ser o grupo mais suscetível às suas complicações, e o 

deslocamento até os serviços de saúde passaram a ser um desafio ainda maior para os seus 

cuidadores e familiares, pois muitos não conseguiam sair de casa com medo de serem infectados 

pelo vírus (BATELLO et al., 2020). 

Nessa perspectiva, objetivou-se descrever as vivências dos acadêmicos de enfermagem 

da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), em um projeto de extensão sobre o 

apoio aos cuidadores de idosos restritos ao leito em tempos de pandemia da COVID-19. 

 

METODOLOGIA  

 

Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência, elaborado no contexto do 

projeto de extensão “Apoio a cuidadores de pessoas restritas ao leito: orientações para o cuidado 

em tempos de pandemia” voltado para o público de cuidadores de pessoas restritas ao leito, 



 

operacionalizado junto com a Unidade Básica de Saúde (UBS) Santos Reis, de Parnamirim/Rio 

Grande do Norte (RN) e do Núcleo de Estudos e Pesquisas em Dermatologia e Estomaterapia 

(NEPeDE) da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), campus Natal, no 

período de março a dezembro de 2021. 

 Nesse processo, foi elaborado um questionário de acompanhamento situacional dos 

pacientes idosos restritos ao leito e seus cuidados, as ações realizadas tiveram temas 

previamente planejados em conformidade com as demandas apresentadas pelos cuidadores e 

pelas pessoas acamadas, identificadas ainda pela equipe multiprofissional ou enxergadas pelos 

integrantes do projeto durante o transcorrer do processo.  

Através desse conhecimento primário sobre os binômios e suas individualidades, as 

discentes puderam realizar essa atividade, utilizando a observação ativa e diálogos com os 

profissionais de saúde (agentes comunitários de saúde) da UBS Santos Reis, com a professora 

preceptora e os cuidadores de idosos envolvidos no projeto. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Mormente, as ações de intervenções realizada tiveram como temáticas: lesão por 

pressão, sono e repouso, saúde mental, alimentação e hidratação, aspectos sociais, primeiros 

socorros (crises convulsivas, hipotensão e crise hipertensiva, hiper e hipoglicemia), eliminações 

(estomias de eliminação e cuidados com uso de fraldas), lazer e práticas integrativas em saúde.  

Os temas foram abordados de forma didática, com a elaboração de vídeos, folders e 

posts educativos disponibilizados por meio de aplicativo de mensagens (WhatsApp) ou ligações 

telefônicas, semanalmente, intercalando com visitas domiciliares, seguindo os protocolos de 

prevenção da COVID-19.  

Inicialmente, identificamos a necessidade de abordarmos o tema sobre lesões por 

pressão (LP), que podem ocorrer devido a compressão de uma proeminência óssea e uma 

superfície durante um longo período de tempo, são consideradas crônicas e sua resolutividade 

é complexa e difícil, precisando assim de uma assistência mais qualificada e cuidadosa.  

A LP atinge cerca de 23% dos idosos acamados que estão em tratamento residencial, 

uma vez que a pele se torna mais frágil devido o processo de envelhecimento, deficiências 

nutricionais, redução do tecido adiposo subcutâneo dos membros, entre outros fatores, que 

tornam esse grupo mais susceptível ao desenvolvimento dessas lesões (SOUZA et al., 2017; 

ALMEIDA et al., 2017). Nesse sentido, foi criado e disponibilizado uma cartilha sobre os 

cuidados que se devem ter para evitar o aparecimento dessas lesões e as mudanças de posições.  



 

Outro aspecto relevante que foi retratado e discutido, é em relação ao sono dos 

cuidadores, já que muitos relataram possuir um sono interrompido, pois acordam algumas vezes 

durante a noite, preocupados com o bem-estar do idoso, além do medo de que algo ocorra 

quando o mesmo estiver dormindo. 

Sabe-se que o sono é um processo fisiológico, que tem como papel fundamental a 

restauração do organismo e conservação de sua energia. Por conseguinte, sua privação pode 

apresentar alterações significativas nos mecanismos específicos da homeostase humana. Além 

disso, a má alimentação, fatores ambientais, problemas clínicos-psiquiátricos ou o próprio 

envelhecimento (fator endógeno) podem influenciar na modificação do sono (LESSA et al., 

2020; PEREIRA et al., 2018).   

De modo concomitante, a alimentação dos idosos e cuidadores também foi enfatizada, 

pois um estado nutricional deficitário pode gerar uma série de complicações, uma vez que os 

macronutrientes (proteína, lipídio, carboidrato e açúcar total) e os micronutrientes (fibra, cálcio, 

sódio, potássio), são muito importantes para o organismo e seus vários processos biológicos.  

Assim, pode-se observar a carência no consumo de alimentos saudáveis dos cuidadores 

de pessoas idosas, com isso, foram passadas orientações através de um vídeo interativo que 

explicava sobre a alimentação saudável e incentiva a troca dos produtos industrializados por 

alimentos mais naturais, ricos em nutrientes, vitaminas e minerais, além de fomentar a 

necessidade de se buscar uma educação nutricional mais especializada e adequada (OLIVEIRA 

et al., 2022; FONTÃO et al., 2020). 

Nesse processo em que os cuidadores assistidos eram, em sua totalidade, alguém do 

ciclo familiar do idoso, o qual além de prestar os cuidados habituais no auxílio das atividades 

diárias, na tomada de medicação, na higiene pessoal, ainda se encontrava desempenhando 

outras responsabilidades e atividades domésticas, logo, muitos relataram se sentir 

sobrecarregados, expostos ao estresse e cansaço mental, acentuados ainda pela pandemia da 

COVID-19.  

Visto que o cuidado envolve também questões emocionais, sociais e financeiras é 

preciso atenção para o que diz respeito à saúde mental desses cuidadores (LIMA et al., 2021). 

Dessa forma, foi compartilhado mais um vídeo interativo falando sobre o tema e questões 

relativas ao cansaço psicológico, estresse cotidiano, desânimo, entre outros aspectos 

emocionais e o aconselhamento para a busca por apoio e ajuda profissional psicológica. 

Indubitavelmente, pode-se perceber que a simples interação de nós discentes de 

Enfermagem com os cuidadores, fez com que muitos se mostrassem gratos pela conversa, 

evidenciando que precisavam mesmo de um momento para “desabafar” com alguém que 



 

estivesse disposto a lhe dar atenção e apoio.  

Ademais, é interessante que esses cuidadores reservem um momento para fazer algo que 

gosta, seja ir a algum evento religioso, assistir ao seu programa favorito/série ou filme na TV, 

ouvir uma música, e os demais membros da família precisam ser flexíveis e contribuir para que 

isso ocorra, pois é necessário um período de descanso para que os mesmos não se sintam 

sufocados ou negligenciados.  

Outrossim, durante as conversas com os cuidadores de idosos algumas dúvidas surgiram 

em relação aos cuidados de primeiros socorros (crises convulsivas, hipotensão e crise 

hipertensiva, hiper e hipoglicemia), assim, o grupo achou relevante explanar um pouco sobre a 

temática com a elaboração de posters que faziam referência às informações mais específicas e 

diretas sobre o cuidado.  

Sabe-se que o socorro prestado de forma imediata pode reduzir traumas e danos, 

aumentando assim as chances de vida. Algumas técnicas básicas são importantes para o 

atendimento de primeiros socorros, no entanto qualquer pessoa pode prestar a assistência básica 

de forma imediata mesmo sem possuir o conhecimento da técnica, desde que tenha sido treinado 

ou capacitado (FILHO et al., 2015).  

No caso da crise convulsiva em idosos, os primeiros socorros consistem em deitar a 

pessoa no chão ou cama (caso não esteja), para evitar uma queda durante a crise, e colocá-la de 

lado para evitar que possa se engasgar com secreções ou obstruir a via aérea com a própria 

língua, não colocar a mão dentro da boca do idoso, nem qualquer outro objeto, proteger a cabeça 

com um travesseiro ou algo macio, ligar para o 192 ou 193 (IBRAPS, 2021).  

Em relação a hipotensão, quando a pressão arterial (PA) está muito baixa (sistólica 

abaixo de 80 mmHg) é importante promover a ingestão de algum líquido com um pouco de sal, 

deitar o idoso e solicitar ajuda profissional (FIOCRUZ, 2003). Já na crise hipertensiva, que 

ocorre com episódios de elevação súbita e acentuada da PA, o principal socorro imediato que 

pode ser prestado é a rápida identificação da crise hipertensiva e a procura do atendimento 

especializado, além disso, os sintomas que podem evidenciar o aumento rápido e excessivo da 

PA, são a encefalopatia, cefaléia intensa, geralmente posterior e na nuca, falta de ar, sensação 

dos batimentos cardíacos (palpitação), ansiedade, nervosismo, perturbações neurológicas, 

tontura, zumbido, escotomas cintilantes (visão de pequenos objetos brilhantes), náusea e vômito 

também podem estar presentes (FIOCRUZ, 2003).  

Por conseguinte, a desobediência ao tratamento da diabetes e infecção é uma das causas 

mais comuns da hiperglicemia (elevação brusca e progressiva da taxa de açúcar no sangue), por 

isso é muito importante seguir as recomendações do profissional de saúde e estar atento aos 



 

cuidados necessários (FIOCRUZ, 2003). Quanto a hipoglicemia (baixo nível de açúcar no 

sangue) alguns sinais e sintomas para sua identificação consistem em: respiração normal, pele 

pálida e úmida, confusão, cefaleia, raciocínio prejudicado, riso despropositado, pulso rápido e 

cheio, desmaio, convulsões. Caso a vítima esteja consciente, oferecer um doce ou um pouco de 

açúcar pode ajudar, porém, visto que em caso de emergência de paciente diabético, o cuidado 

para uma pessoa inexperiente pode ser difícil, é relevante procurar um atendimento 

especializado (FIOCRUZ, 2003).   

Foi identificado que a maioria dos idosos restritos ao leito faziam uso de fraldas 

descartáveis e um paciente de bolsa coletora (de colostomia), nesse sentido, alguns cuidados 

tiveram que ser reforçados para se evitar, por exemplo, a dermatite associada à incontinência 

(DAI), lesão de pele provocada pela umidade, decorrente a exposição excessiva de agentes 

externos (urina e/ou fezes) (CARDOSO, 2012; FERNANDES, 2008). Além disso, alguns 

dispositivos para incontinência masculina foram apresentados e a forma correta de utilizá-los, 

assim como sua manutenção. Já quanto aos cuidados com a bolsa coletora, deve-se usar sempre 

o coletor (bolsa) adequado ao seu tipo de estoma intestinal, guardá-los em lugar arejado, limpo 

e seco, entre outras dicas sobre quando trocar ou esvaziar o coletor (INCA, 2010).  

Diante disso, o cuidador de idosos (que às vezes também é idoso) precisa estar vígil a 

várias situações ao seu redor e acaba esquecendo de exercer um fator fundamental para a vida 

e prosperidade, o autocuidado, que pode ser entendido como o cuidar de si próprio, com 

comportamentos e atitudes na qual promovam algum benefício para si e sua saúde.  

Nesse sentido, é necessário sempre reservar um tempo para atividades de lazer ou a 

prática de algum exercício físico que contribuirá para o próprio cuidado. Algo que vem sendo 

difundido e pode contribuir para a melhoria do estilo de vida e bem-estar do cuidador envolve 

as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICs), que por meio de ações seguras, 

buscam estimular a prevenção de agravos e recuperação da saúde por meio de seus mecanismos 

naturais (MENDES et al., 2019). Dentre as práticas mais ofertadas atualmente estão a 

acupuntura, aromaterapia, fitoterapia, auriculoterapia e as práticas corporais (TESSER; 

SOUSA; NASCIMENTO, 2018).  

Os benefícios evidenciados pelas práticas integrativas vão desde o relaxamento e bem-

estar, até o alívio da dor e da ansiedade, assim como, a diminuição de sinais e sintomas de 

algumas doenças, além da redução do uso de medicamentos, fortalecimento do sistema 

imunológico e melhoria da qualidade de vida (MENDES et al., 2019). 

Ao final do projeto houve um encerramento presencial com reunião dos participantes, 

equipe de saúde e estudantes, um momento que contou com a presença das práticas educativas 



 

em saúde (com reflexologia das mãos e aromaterapia), espaço de beleza (cuidados com cabelos 

e unhas), registros fotográficos e lanche coletivo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Através do acompanhamento das necessidades de saúde dos pacientes idosos restritos 

ao leito, foi possível identificar a necessidade do fortalecimento do apoio ao seu cuidador.  

 A vivência com os cuidadores e idosos mediante mensagens, ligações telefônicas e as 

visitas realizadas em seus domicílios, possibilitou o surgimento e criação de novos elos entre 

os participantes do projeto, estimulando também a busca pelo aprimoramento e apoio de uma 

assistência mais humanizada.  

Logo, as experiências compartilhadas foram muito importantes para o desenvolvimento 

das relações interpessoais, pois despertou o entusiasmo, empatia, envolvimento com a 

comunidade e escuta ativa.  

Desse modo, foi possível relatar o apoio prestado à saúde do cuidador da pessoa 

domiciliada e restrita ao leito, o fortalecimento do conhecimento e esclarecimento de suas 

dúvidas em meio à pandemia. Além de proporcionar a integração dos discentes e equipe da 

UBS Santos Reis, na continuidade e sistematização da assistência. 
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